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Resumo – O presente estudo aborda a problemática da ideação suicida, um importante construto de valor preditivo na avaliação do risco para o suicídio. Objetivou-se desenvolver junto à escola e seus educadores práticas preventivas em relação à problemática do suicídio a partir do conhecimento das representações sociais elaboradas por jovens. Participaram da pesquisa 45 adolescentes de ambos os sexos na cidade de João Pessoa - PB. Utilizou-se como instrumento a técnica de Associação Livre de Palavras, que teve como estímulos indutores: pensamento de suicídio, morte, eu mesmo e futuro. O pensamento suicida e a morte

foram ancorados em elementos psicoafetivos. A representação de futuro mostrou-se ancorada

na família, emprego e felicidade. A auto-imagem dos estudantes mostrou de forma geral positiva. Aponta-se para a importância de se procurar medidas preventivas, demonstrando assim o valor das discussões realizadas junto à escola.
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Introdução

 
Na atualidade, constata-se no mundo inteiro um crescimento da mortalidade por causas externas, óbito em decorrência de suicídios, homicídios e acidentes de trânsito; principalmente nos grupos mais jovens. Levando a reconhecer os mesmos como um grave problema de saúde publica (Barros, Ximenes e Lima, 2001).

A taxa mundial de suicídio, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) é estimada em 16 por 100 mil habitantes. Avalia-se que as tentativas sejam 20 vezes mais freqüentes do que o ato consumado (Prieto & Tavares, 2005). Etimologicamente a palavra suicídio resulta da união de palavras no latim sui (si mesmo) e caedere (matar). Dessa forma o suicídio pode ser definido como todo comportamento que caminhe para a autodestruição, por ação ou omissão, do próprio sujeito. O suicídio é comumente dividido em três categorias: A ideação suicida, as tentativas de e suicídio propriamente dito.

  
O presente trabalho focaliza a ideação suicida apontando como tendo um importante valor preditivo na avaliação do risco para o suicídio, pois este pode ser considerado como o primeiro passo para sua efetivação. (Turecki, 1999; Werlang, Borges & Fensterseifer, 2005). Alguns teóricos (Baptista, Baptista, Dias, Righetto, 2001; Teixeira & Luiz, 1997) afirmam que a adolescência é tida como uma fase bastante associada à morte por causas violentas por que nesta se observam grandes mudanças e confrontações em diversos níveis: biológico, psicológico e social. Tais transformações, que acontece em um período de tempo muito curto, são acompanhadas de conflitos e angustias perante uma realidade do desenvolvimento do autoconceito, auto-estima e de conceitos mais complexos; pelo aumento dos encargos sociais; familiares e, até mesmo, vista por um outro ângulo criminal, com a utilização do estatuto da infância e adolescência.

 
A literatura sobre suicídio na juventude mostra a participação de fatores psiquiátricos, familiares, demográficos, e religiosos em torno do suicídio do adolescente (Ballone, 2003). Dentre os fatores psiquiátricos associados ao suicídio, encontramos, primeiramente, a depressão, alteração de humor presente desde a ideação suicida até o suicídio de fato.

Observa-se que a gravidade da conduta suicida relaciona-se em proporção direta com a intensidade da depressão (Ballone, 2003; Moreira, 1996).

 
Para o desenvolvimento do presente estudo utilizou-se o aporte teórico/metodológico

da Teoria das Representações Sociais, desenvolvida pelo francês Serge Moscovici ( 1978,

1993, 2003).

Para Moscovici (1981),

“a representação social é compreendida como um conjunto de conceitos, afirmações e

explicações originadas no decurso do cotidiano e no decurso das comunicações

interindividuais. Elas são equivalentes, em nossa sociedade, aos mitos e sistemas de crenças

das sociedades tradicionais; podendo até mesmo ser vistas como uma contemporânea de

senso comum” (p. 181).

Partindo-se desta conjetura, o grupo pesquisado, no caso um grupo de estudantes de escola publica, possui um conhecimento socialmente constituído que os permite elaborar um conhecimento prático acerca da ideação suicida. Buscamos não apenas apreender as formas como esse grupo representa o fenômeno da ideação suicida, mas também como esses indivíduos utilizam para mencionar, nomear, transformar e explicar essa problemática vinculada à sua realidade, possibilitando com isso conhecer seus pensamentos, sentimentos e conhecimentos de vida compartilhadas.
 
Utilizou-se para direcionar este estudo das Representações Sociais a conjetura teóricometodológica da Teoria do Núcleo Central (Abric, 1998, 2003) como método complementar ao estudo proposto por Moscovici, permitindo um estudo mais heurístico tanto na pratica social quanto para a pesquisa (Saraiva e Coutinho, 2007).

 
Este projeto tem como objetivo investigar quais os fatores biopsicossociais que contribuem para a ideação suicida em adolescentes do ensino médio da rede pública, e capacitar o corpo docente na identificação dos mesmos, pois, o reconhecimento e a seriedade no tratamento de fatores predisponentes ao suicídio constituem um passo fundamental para a prevenção da tentativa de suicídio e do ato de suicidar-se. Sendo assim, aqueles que estão próximos ao adolescente, encontra-se em uma posição central, pois podem desempenhar um papel fundamental em suas vidas, através de ações preventivas cujo sucesso dependerá não só da habilidade de captar sinais de aviso, mas também de responder de forma adequada aos seus apelos nesta fase de incertezas e enfraquecimento de suas referências.

Descrição metodológica

Tipo de estudo

Trata -se de uma pesquisa de campo, ancorada em uma abordagem multimétodos de cunho qualitativo e quantitativo.

Participantes

A amostra é constituída de quarenta e cinco sujeitos adolescentes do ensino médio da rede publica, com faixa etária variante entre 14 anos e 22 anos, de ambos os sexos, na cidade de João Pessoa- Paraíba.

Instrumentos

Para obtenção dos dados, foi utilizado a técnica de Associação Livre de Palavras,

originalmente desenvolvido por Jung, é um tipo de investigação aberta que se estrutura na

evocação de respostas dadas a partir de estímulo(s) indutor(es). Nesta investigação foram

utilizados como estímulos: Pensamento de suicídio, morte, eu mesmo e futuro.

Procedimentos

A principio, foi realizado um contato prévio contato com o (a) diretor (a) da instituição, apresentando-lhe os objetivos desta pesquisa e posteriormente os participantes do estudo foram previamente informados a respeito dos objetivos e procedimentos da pesquisa bem como da credibilidade dos dados e do anonimato da sua colaboração.

Análise de dados

Os dados obtidos através do teste de Associação Livre de Palavras foram processados pelo software: o Evoc (Vergés, 2002).

Resultados

 
Neste relatório parcial, serão apresentados os resultados obtidos pelo Teste de ALP, processado pelo software EVOC, que apreendeu as RS dos participantes acerca do pensamento suicida, morte, futuro e eu mesmo. Por meio do processamento pelo EVOC, foi possível elaborar as Figuras 1, 2, 3 e 4, contendo as palavras evocadas, a sua freqüência e a ordem de aparecimento das respostas.
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Figura 1: Quadrante de distribuição de evocações livres de jovens em contexto escolar no

Teste de Associação Livre de Palavras referente ao estímulo “pensamento suicida” (N=45). 

 
De acordo com a Figura 1, para o estímulo indutor "pensamento suicida", cada palavra evocada foi registrada com sua respectiva freqüência acima ou abaixo de 5 e ordem de aparecimento da resposta acima ou abaixo de 2,1. As respostas dos participantes indicaram, no quadrante superior esquerdo, no seu núcleo central, as evocações "angústia”, “loucura” e “triste". Embora a representação de pensamento suicida tenha apresentado em todos os seus quadrantes uma distribuição quase homogênea.

 
Assim, tais elementos surgem como estabilizadores dos significados e sentidos atribuídos à ideação suicida, vista como tendo um importante valor preditivo na avaliação do risco para o suicídio (Turechi, 1999), entre os jovens. Os sentimentos de angústia e a imagem de uma pessoa triste expressam o sofrimento psíquico que acompanham o suicídio, tal constituição imagética é ainda sedimentada com a imagem da loucura, o que vem a reforçar este sofrimento psíquico corroborando com a preocupação que se tem com alterações acompanhadas de situações de extrema aflição, angústia e desorganização que representam uma certa preocupação em relação ao desenvolvimento de problemas ligados à saúde mental, bem como levar um jovem a um suicídio (Baptista, Baptista, Dias, Righetto, 2001; Teixeira &

Luiz, 1997).

 
Os sistemas periférico próximo e distante, localizados, respectivamente, nos quadrantes superior direito/inferior esquerdo e no quadrante inferior direito da Figura 1, parecem desdobrar os conceitos unificadores de "angústia", “loucura” e “triste” em elementos como “depressão” e “raiva”. Tais elementos vindo a corroborar com os aspectos formadores de um quadro conflituoso, de sofrimento psíquico. Dentre os fatores psiquiátricos associados ao suicídio, encontramos, primeiramente, a depressão, alteração de humor presente desde a ideação suicida até o suicídio de fato. Observa-se que a gravidade da conduta suicida relaciona-se em proporção direta com a intensidade da depressão (Ballone, 2003; Moreira,

1996).

 
Observa-se ainda dentro de tal configuração representacional elementos como “ajuda”, “desespero”, “morte”, “tragédia”, “problema”, “solidão” formando uma rede de significados que denotam um conflito existencial. Ballone, (2003) afirma que na maioria das vezes, a depressão é acompanhada por um sentimento de culpa e conflitos existenciais, levando os indivíduos depressivos a acreditar que a morte deles seria a solução para o problema de todos.
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Figura 2: Quadrante de distribuição de evocações livres de jovens em contexto escolar no

Teste de Associação Livre de Palavras referente ao estímulo “morte” (N=45).

 
De acordo com a Figura 2, para o estímulo indutor "morte", cada palavra evocada foi registrada com sua respectiva freqüência acima ou abaixo de 7 e ordem de aparecimento da resposta acima ou abaixo de 2. As respostas dos participantes indicaram, no quadrante superior esquerdo, no seu núcleo central, as evocações "choro” e “triste".

 
Assim, tais elementos surgem como estabilizadores dos significados e sentidos atribuídos à morte, entre os jovens participantes. Estes, vem a denotar uma ligação encontrada entre a representação social da morte, no presente estudo, com a do suicídio e da depressão no que se refere a tristeza, conforme pode ser visto em pesquisa anterior (Vieira,2008).

 
Enquanto o elemento “choro” é um elemento formador da imagem da tristeza. Este foi encontrado como elemento constituinte da representação social da depressão (Vieira,2008) apontada como um dos fatores de risco para o suicídio como citado em (Soares, Araujo, Cavalcanti & Monteiro,2007).

 
Os sistemas periféricos próximo e distante, localizados, respectivamente, nos quadrantes superior direito/inferior esquerdo e no quadrante inferior direito da Figura 2, trazem os elementos “saudade”, “alivio”, “dor”, “fim”, “adeus” e “tragédia”. A morte representada como um alivio, dor e fim, pode ser associada à representação social do suicídio, já que este traz a morte como um fim para solucionar o sofrimento psíquico vivenciado. Enquanto que saudade, adeus, dor e tragédia representam a perspectiva do sofrimento causado pela morte entre os íntimos.
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Figura 3: Quadrante de distribuição de evocações livres de jovens em contexto escolar no

Teste de Associação Livre de Palavras referente ao estímulo “futuro” (N=45).

 
De acordo com a Figura 3, para o estímulo indutor "futuro", cada palavra evocada foi registrada com sua respectiva freqüência acima ou abaixo de 7 e ordem de aparecimento da resposta acima ou abaixo de 1,7. As respostas dos participantes indicaram, no quadrante superior esquerdo, no seu núcleo central, as evocações "emprego”, “família” e “feliz”.

 
Tais elementos representam à estruturação de um futuro a partir da aquisição de bens e sucesso que se dar com a obtenção de um emprego, assim também, surge como complemento a essa estruturação social de futuro a constituição de família, sendo o emprego e a família, necessários a um futuro representado como feliz.

 
Deste modo, a partir dos elementos estabilizadores da representação social de futuro, “emprego”, “família” e “feliz”, são gerados significados (nos sistemas periféricos próximo e distante) como os já citados: bens e sucesso, bem como: amanhã, amor, objetivo e saúde. Estes emergindo como necessários na constituição de um futuro promissor.

[image: image4.emf]
Figura 4: Quadrante de distribuição de evocações livres de jovens em contexto escolar no

Teste de Associação Livre de Palavras referente ao estímulo “eu mesmo”(N=45).

 
De acordo com a Figura 4, para o estímulo indutor "eu mesmo", cada palavra evocada foi registrada com sua respectiva freqüência acima ou abaixo de 6 e ordem de aparecimento da resposta acima ou abaixo de 2,1. As respostas dos participantes indicaram, no quadrante superior esquerdo, no seu núcleo central, as evocações "alegre”, “amigo” e “legal". De maneira geral o grupo participante da pesquisa ligam sua auto-imagem à palavras bastante positivas, desdobrando os significados referentes ao núcleo central do estímulo “eumesmo”, em palavras como: bonito, estudioso, determinado, sincero, amável, brincalhão e humilde, nos sistemas periféricos próximo e distante. Assim como a palavra sozinho que emergiu em contraste com as demais.

 
Em um estudo realizado anteriormente Costa (2007) percebeu que partícipes do sexo feminino se auto-representaram como sinceras distinto do grupo masculino, à direita do gráfico que se conceituou como brincalhões e atraentes, o que pode demonstrar uma distinção comum com relação a percepção de si mesmo, levando em consideração as diferenças entre os gêneros.

 
O estudo de Costa (2007) ainda traz o elemento representacional sozinho como um item presente na representação de si, em grupos que apresentam ideação suicida. Tal contraste no campo representacional do presente estudo, apesar de no geral os participantes apresentarem aspectos positivos, pode indicar a existência de possíveis desvios intragrupo quanto a ideação suicida.

Conclusão

 
Tendo em vista os objetivos deste estudo, e os resultados representados pela população estudada, enfatiza-se a importância de se procurar medidas preventivas, aliadas a pesquisa que no universo representacional funcionam como suporte na busca de soluções mais dinâmica, demonstrando assim o valor das discussões realizadas junto á escola. Nessa conjuntura foi possível envolver a escola, principalmente os alunos em um trabalho de orientação, permitindo uma meditação sobre essa temática e sobre as suas possíveis conseqüência no rendimento escolar, na auto-estima e em algumas dificuldades de comportamento como, uso abusivo de álcool e drogas.

 
Entretanto é positivo salientar a proeminência dessa pesquisa, já que a grande predominância de estudos se aplica nas tentativas de suicídio e no ato propriamente dito, às vezes, evidenciando pouca atenção com relação aos fatores sinalizadores, que capaz de permitir uma mais perfeita compreensão sobre a problemática do suicídio bem como a sua inter-relação com a depressão. Pois comumente essas condutas passam de forma despercebida pelo ambiente, como já foi mencionado anteriormente, sendo enorme importância se trabalhar com essa temática no contexto escolar.
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